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Humor em tempos de guerra  

 
A imprensa voltada à difusão das caricaturas caiu 

no gosto dos brasileiros, mormente a partir da segunda 
metade do século XIX, vindo a progredir publicações 
humorísticas e ilustradas nas mais importantes cidades 
do Brasil. A associação entre o texto e a imagem 
constituiu um diferencial para os padrões jornalísticos 
de então, preenchendo uma lacuna, e servindo para 
atingir um público não satisfeito somente com o produto 
editorial oferecido pelos ditos jornais sérios da época. 
Esse fenômeno também se verificou no Rio Grande do 
Sul, havendo periódicos desse gênero nas cidades de 
Porto Alegre, Rio Grande e Pelotas. A percursora dentre 
as folhas caricatas sul-rio -grandenses foi A Sentinela do 
Sul, editada na capital da Província. 

A Sentinela do Sul atingiu uma qualidade 
editorial, com os usos das técnicas litográficas e 
tipográficas, bem elevada em relação aos demais 
periódicos da mesma natureza, bem como manteve uma 
postura razoavelmente moderada em comparação com 
estes mesmos colegas de pauta jornalística. Sua 
circulação ocorreu entre julho de 1867 e a transição de 
1868 a 18691, embora a coleção de exemplares 
remanescentes se restrinja desde o número inicial até 
junho de 1868, quando a publicação completava o seu 
primeiro ano de existência.  

 
1 FERREIRA, Athos Damasceno. Imprensa caricata do Rio Grande 
do Sul no século XIX. Porto Alegre: Globo, 1962. p. 13-27. 
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Um dos temas mais recorrentes na abordagem de 
A Sentinela do Sul foi a Guerra do Paraguai, como não 
poderia deixar de ser diferente, tendo em vista a enorme 
demanda por notícias e comentários acerca do teatro de 
operações em meio ao público brasileiro e, ainda mais 
especificamente o rio-grandense-do-sul, que tinha um 
significativo contingente de militares envolvidos no 
confronto bélico. Nesse sentido, o semanário utilizou-se 
dos mais vários recursos e estratégias para divulgar o 
que acontecia na campanha do Paraguai, como retratos e 
biografias de personagens envolvidos, reproduções de 
cenas de batalhas, mapas e cartas, além de não deixar de 
lado as ilustrações humorísticas que traziam uma versão 
caricatural do cenário em território guarani.  

Ainda que a Guerra da Tríplice Aliança fosse um 
dos temas predominantes de sua pauta editorial A 
Sentinela do Sul não deixou de trazer em suas páginas 
registros textuais e iconográficos voltados ao humor, 
afinal essa era a base de sua proposta e havia também a 
necessidade de oferecer um lenitivo aos leitores, 
realizado através do alívio cômico, de modo a suavizar 
as tantas preocupações advindas do contexto bélico. 
Nessa linha, o hebdomadário dedicou especial atenção 
para atender a essa necessidade de seu público, bem 
como fazer valer a finalidade para a qual ele era editado. 
A esse respeito, a própria redação expressava no 
conteúdo programático do jornal que, em suas páginas, 
òa caricatura n«o pode nem deve faltaró, pois ela 
constitu²a òo sal §tico da publica­«o, que em tom joco-
s®rio dir§ muitas verdadesó, permanecendo òfiel ao 
antigo princípio ridendo castigare moresó2. 

 
2 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 7 jul. 1867, p. 2. 
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De acordo com tal perspectiva, A Sentinela 
manteve o enfoque bem humorado, notadamente por 
meio da caricatura, a qual consiste em apreender um 
detalhe, por vezes imperceptível, e torná-lo visível a 
todos os olhos, aumentando-o. O caricaturista adivinha, 
por debaixo das harmonias superficiais da forma, as 
revoltas profundas da matéri a, pondo a claro 
desproporções e disformidades que poderiam ter 
existido na natureza em estado de veleidade, mas que 
não puderam concretizar-se, recalcadas por uma força 
melhor. Assim, para que o exagero seja cômico é preciso 
que apareça não como um fim, mas como um simples 
meio de que o desenhador se serve para tornar 
manifestas aos olhos as contorções que ele vê esboçarem-
se na natureza3.  

Nesse quadro, o riso pode associar-se a uma ou a 
várias imagens significativas, ou seja, a representação de 
um qualquer objeto pode ser aclarada pela luminosidade 
do riso, possuindo este uma tão potente capilaridade que 
se imiscui em quase todos os domínios4. Como qualquer 
construção humana, a narrativa contida nas caricaturas 
tem a marca do individual e a do coletivo, no conteúdo, 
na forma e na exposição, em um quadro pelo qual a 
subjetividade do observador e as determinações sociais 

 
3 BERGSON, Henri. O riso: ensaio sobre o significado do cômico. 
2.ed. Lisboa: Guimarães Editores, 1993. p. 31-32. 
4 HOMEM, Amadeu Carvalho. Riso e poder: uma abordagem 
teórica da caricatura política. In: Revista de História das ideias. 
Coimbra: Universidade de Coimbra, 2007. v. 28, p. 742. 
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são as suas fronteiras5. Impiedosos ou amenos, cruéis ou 
generosos, os caricaturistas, com três ou quatro riscos em 
uma folha em branco, são capazes de retratar toda uma 
época e reconstruir todo um passado de interrogações6. 
 O caricaturista, como criatura de ímpetos, porque 
a caricatura sendo obra por excelência instintiva, muito 
embora a inteligência e a cultura tenham nela 
igualm ente parte preponderante, olha sempre a 
realidade com a sua lente específica, com o fim de 
caracterizar aquilo que objetiva no momento, seja um 
fato ou uma personalidade. O ato de caracterizar é a 
própria finalidade da caricatura moderna. Daí se deriva 
o poder de síntese que se exige da caricatura, seja 
pessoal, seja social ou política, bem como a fixação do 
traço definidor de um caráter ou de uma situação, ao 
lado de uma acuidade de observação, e da sensibilidade 
do caricaturista, em condições de lhe permitirem a 
apreensão de certos índices, pessoais ou coletivos, 
reveladores do pathos individual ou das massas. O 
próprio trabalho dos caricaturistas mostra a 
especificidade desse dom, na sua instantaneidade de 
criação e execução7.  
 O conteúdo humorístico expresso por A Sentinela 
do Sul, assim como no caso da maior parte dos 
periódicos caricatos vinha ao encontro de ela ser uma 

 
5 LEMOS, Renato. Uma História do Brasil através da caricatura 
(1840-2006). Rio de Janeiro: Bom Texto Editora e Produtora de 
Arte, 2001. p. 5. 
6 TÁVORA, Araken. D. Pedro II e o seu mundo através da 
caricatura. Rio de Janeiro: Editora Documentário, 1976. p. 6. 
7 LIMA, Herman. História da caricatura no Brasil. Rio de Janeiro: 
José Olympio, 1963. v. 1, p. 28-29. 
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representante da pequena imprensa. Ao passo que os 
jornais diários, considerados representantes do 
periodismo sério, mais estáveis e até poderosos em 
relação aos colegas de menor envergadura, voltavam -se 
para a univocidade, a pequena imprensa e as folhas 
caricatas, especificamente, optavam pela equivocidade. 
Dessa maneira, enquanto ao detentor do poder cabia o 
uso das linguagens sérias, unívocas, os discursos 
consistentes e monolíticos, aos outros restavam as 
equivocidades de todo gênero, a piada, o trocadilho, o 
humor, a poesia e os discursos ambíguos e até 
paradoxais8. 
 Assim, se por um lado a imprensa dita séria 
utilizava -se de matérias informativas/opinativas de 
conteúdo mais aprofundado e textos normalmente mais 
longos, os semanários caricatos em geral optavam por 
conteúdos textuais e imagéticos mais breves, com uma 
lin guagem mais coloquial, buscando demarcar uma 
certa proximidade com o público leitor, tal qual estivesse 
promovendo um diálogo com o mesmo. Nesse sentido, 
as tiradas humoradas das folhas caricatas refletiam a seu 
modo as conversas, as piadas e um conjunto de diz -que-
diz -que que eram estabelecidos nas ruas, nas esquinas, 
nos bares e mesmo nas residências, transformando-se em 
ditos comezinhos do dia que viriam a compor o 
cotidiano da sociedade. A Sentinela do Sul, praticamente 
ao longo de todas as edições presentes em sua coleção de 

 
8 EPSTEIN, Isaac. Gramática do poder. São Paulo: Ática, 1993. p. 
95, 123 e 125. 
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exemplares remanescentes, não deixou de praticar esse 
tipo de humor 9. 
 Já no seu primeiro número, A Sentinela do Sul 
apresentou um texto sobre as òBelezas de Porto Alegreó, 
afirmando que òa rainha do Gua²ba ® uma cidade como 
há poucasó, pois òsua situa­«o pitoresca, seus lindos 
arrabaldes, a beleza de suas filhas, tudo enleva e encanta 
o visitanteó. Entretanto, apesar dos elogios, a folha n«o 
perdia a oportunidade de apontar os problemas que a 
cidade possuía, como a presença de uma casa, que 
parecia òuma daquelas pitorescas ru²nas de castelos 
feudaisó. Com ironia, apelava que, òno interesse da 
arqueologiaó, a municipalidade n«o se desfizesse òt«o 
cedo de um ornamento tão precioso, que, aliás, é um 
memento mori, que recorda aos habitantes de Porto 
Alegre a eterna verdadeó, ou seja, òpulvis es, et in 
pulverem reverterisó10. 
 O olhar jocoso estendia-se também à cidade 
litorânea do Rio Grande, sendo apresentada uma 
conversa entre um viajante e um local, com este 
garantindo que a urbe viria a ficar muito bonita, com 
òruas macadamizadas, um jardim de recreio com lindas 
árvores na praça municipal, um cais de ferro no litoral, 
ilumina­«o a g§s, encanamento de §guaó, assim como 
òtel®grafo, caminho de ferro e arboriza­«o dos c¹morosó. 

 
9 Neste livro será abordado o conteúdo humorístico em geral, 
pois a prática do humor em relação aos dois protagonistas que 
representavam a redação do periódico ð o Redator e o Piá ð, já 
foi analisada no número 31 da Coleção Rio-Grandense; bem 
como o olhar humorístico sobre a condição feminina e as 
relações de gênero foram o tema do número 30 desta Coleção. 
10 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 7 jul. 1867, p. 6-7. 
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Mas diante da pergunta de, òenquanto esses benef²cios 
n«o estiverem realizadosó, o que a comuna teria, o rio-
grandino acabava por revelar que a mesma teria òareia 
com fartura, lama quando chove, pó quando faz sol e 
odores aromáticos à noite, quando se passeia na ruaó. 
Sobre a exist°ncia de òbonitos passeiosó na cidade, o 
visitante acabaria por mostrar-se desinteressado, diante 
da informação que havia um em direção ao cemitério11. 
 Uma das primeiras ilustrações publicadas por A 
Sentinela do Sul no sentido de promover uma 
manifestação humorada, trazia um indivíduo mal -
encarado, vestido andrajosamente, com um pé-de-cabra 
à mão, revelando intenções nada boas. Tratava-se de 
uma crítica à onda de imigração que o Brasil continuava 
absorvendo, de modo que o periódico colocava em 
discussão os valores morais dos indivíduos que estariam 
a entrar nas fronteiras do Império. Tal perspectiva ficava 
explicitada a partir da legenda: òUm colono norte-
americano que chega ao Brasil disposto a estabelecer-seó, 
entretanto, o òseu fundo capital consiste em um ferro de 
arrombar portas e cofres de ferroó12. 
 

 
11 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 7 jul. 1867, p. 7. 
12 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 7 jul.  1867, p. 8. 
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Em outra pilhéria, as atenções se voltavam para a 

cidade de Pelotas, indicando uma certa mania de 
grandeza de parte dos moradores locais. Nesse sentido o 
viajante perguntava o motivo do mercado citadino ser 
tão grande e bem pouco utilizado, ao que o pelotense 
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respondia que assim o era òpara quando a cidade 
aumentaró. Diante da constatação do visitante de que se 
tratava de uma òbonita cidadeó, mas um tanto 
òsolit§riaó, pois òn«o se v° viva alma nas ruasó, o 
pelotense reagia, dizendo que na comuna não faltavam 
òcouros nas cal­adas, carretas nas pra­as e bois 
puxadores soltos nas ruasó, tudo isso como òsinal de 
vida comercialó, explicitando ainda que òpara a costa, 
como é divertido aquilo, em toda parte matadouros, 
charqueadas, tropas, charque, fábricas, aquilo é que é a 
nossa verdadeira riquezaó. No chiste ainda havia 
referências às localidades de Porto Alegre, São Leopoldo, 
Caçapava, Rio Grande e Jaguarão, em clara alusão às 
limitações, precariedades e desleixos na organização 
urbana de várias das localidades gaúchas13. 

O enriquecimento de alguns diante do quadro de 
beligerância internacional que o Império passava 
também foi alvo do olhar crítico -humorado do 
semanário rio-grandense-do-sul, ao mostrar um homem 
bem-vestido, carregado de joias e contando com vários 
sacos de dinheiro à sua disposição. Tratava-se de um 
indivíduo cuja profissão era provisionar as tropas 
brasileiras no Paraguai. Para o jornal, tal função, se não 
trazia consigo ilegalidades, carregava em si certas 
questões envolvendo aspectos morais, como revelava a 
legenda: ò£ belo morrer pela p§tria; mas belo ® viver ¨ 
custa dela; o mais belo de tudo, porém, é ð ser 
fornecedor do ex®rcitoó14. 
 

 
13 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 14 jul. 1867, p. 7. 
14 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 14 jul. 1867, p. 8. 
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A visão jocosa também se estabelecia a partir de 

uma crítica indireta ao escasso movimento mercantil na 
capital provincial, como foi o caso de texto que 
apresentava dois amigos que se encontravam e 
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precisavam dividir um òsegredo de import©nciaó e, para 
tanto, precisariam estar òabsolutamente s·só. Perante tal 
circunst©ncia, um sugeria que deveriam ir òpara a praça 
do com®rcioó, pois, òl§ estamos seguros que ningu®m 
nos interrompaó, ao que o outro aquiescia, afirmando 
que seria òo lugar em Porto Alegre onde com mais 
segurança se pode conversar em segredo, porque lá não 
pisa ningu®mó. Na mesma edi­«o, no segmento 
ilustrado, aparecia uma figura masculina que poderia ter 
sido alvo das críticas do periódico, contendo a legenda: 
òFulano teria morrido de toda a maneira, ainda mesmo 
que eu n«o tivesse tratado dele...ó. Logo em seguida, o 
hebdomadário tratava de possíveis excessos de cunho 
religioso, mostrando dois grupos com as mãos postadas 
em dire­«o aos c®us e exclamando: òPadre eterno, venha 
a n·s!ó15. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
15 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 21 jul. 1867, p. 7-8. 
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Um indivíduo que buscava visitar outro era 

mostrado em caricatura no qual aquele batera à porta 
deste, sendo atendido pelo criado. A legenda era na 
forma de um diálogo entre os dois, ficando o mote da 
graça articulado com a presunção e a falta de bom senso 
do visitante: òð Teu senhor está em casa? ð Não senhor, 
ele saiu. ð Quando voltar diga -lhe que vim fazer-lhe uma 
visita. ð Como é sua graça? ð Ele j§ me conheceó16. 

 

 
16 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 28 jul. 1867, p. 8. 
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A ignorância generalizada, com a expressão de 

uma fala absurda, era revelada no diálogo entre dois 
indiv²duos. Enquanto Jo«o dizia: òDiga-me, Juca, tua avó 
teve filhos?ó; Juca respondia: òHomem, n«o sei; quando 
eu nasci, ela j§ tinha morridoó17. 
 

 
17 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 4 ago. 1867, p. 8. 
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Em òFilosofiaó, t²tulo de caricatura que mostrava 

um prisioneiro, o qual, além da supressão da liberdade, 
era mantido a pão e água, e refletia sobre a sua 
exist°ncia, constatando que òpouca coisa basta para um 
homem viver, quando n«o pode ter maisó18. 

 
18 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 11 ago. 1867, p. 8. 
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Um homem em plena expressão non sense 

utilizava um chapéu completamente desconectado com 
aquele momento. A figura se referia a um personagem 
da cidade do Rio Grande, considerado como òum vulto 
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da atualidadeó, aparecendo inscri­«o relacionada a que 
ele assumia seu jeito de ser: òego sum qui sumó19. 
 

 

 
19 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 25 ago. 1867, p. 8. 
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A crítica de costumes aparecia em uma cena de 
restaurante, envolvendo hábitos e etiqueta à mesa. Nesse 
sentido, o viajante cobrava: òEnt«o o senhor n«o tem 
palitos para os fregueses?ó; ao que o propriet§rio do 
estabelecimento respondia: ò£ o que faltava; n«o compro 
mais porque os fregueses, depois de se servirem deles, 
sempre os botam foraó. J§ no desenho denominado 
òHidr§ulicaó, o indiv²duo vindo do interior, mais 
especificamente da zona rural, trajado como a típica 
figura do gaúcho, era tratado com desdém, através de 
um gracejo, por parte de um jovem que apelava para a 
falta de conhecimentos gerais do interiorano. Entre eles 
era travado um di§logo, no qual o òHomem de foraó 
perguntava òOh mano, que ® o que est§ fazendo aquele 
sujeito?ó; e o òrapazó respondia: òEst§ dando corda no 
rel·gio da igrejaó20. 
 

 
 
 

 
20 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 1º set. 1867, p. 5. 
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Um homem inconveniente junto de seu escravo, 

ambos carregando muitos pacotes, tentava convencer 
um viajante para a cidade do Rio Grande de que, em 
cortesia, viesse a levar todas aquelas encomendas para a 
cidade portu§ria. Aparecia tamb®m òum vulto do 
passadoó da localidade do Rio Grande, identificado 
jocosamente como cidad«o Cuicas, com a inscri­«o: òego 
fui, qui fuió. Já em outra cena, um indivíduo percebia 
uma transformação em sua refeição, com um pinto 
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nascendo, diante do que questionava: òE isto se chama 
comer ovos?ó21.  
 

 
 
 
 
 
 
 

 
21 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 8 set. 1867, p. 5. 
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Um pedinte de mão ao bolso e bebendo era o 
protagonista de outra caricatura, na qual ele reclamava 
da escassez de esmolas, pois recebera apenas òmeia 
patacaó e tinha òsede pelo menos pra duas patacasó, 
vindo a reclamar que não poderia nem ao menos levar 
em frente a sua òprofiss«o honestaó. J§ um outro 
indivíduo mostrava -se pensativo, refletindo: òO meu 
anúncio no Jornal do Comércio não produzirá efeito? Até 
agora n«o veio carta nem retrato algum!ó. Tratava-se de 
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um homem que publicara aviso em um periódico, à 
procura de casamento22. 

 

 
 

 
22 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 8 set. 1867, p. 5 e 8. 
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A i gnorância generalizada era mais uma vez 
pauta das tiradas humoradas de A Sentinela do Sul ao 
mostrar uma cena ocorrida em um navio que se 
deslocava, mas, ainda assim, um dos embarcados 
imaginava que poderia f ixar um ponto de referência, 
apesar do movimento da embarcação. A legenda 
correspondia a uma conversa, na qual o òmarinheiroó 
perguntava: òQue est§ fazendo a²?ó; ao que o òcriadoó 
respondia: òEstou marcando o lugar em que caiu uma 
colher de prata no mar, para poder tornar a achá-la 
quando chegarmos ao portoó23. 
 

 
 

As rivalidades com a região platina também 
serviam como mote para as pilhérias do semanário, 
como no caso das disputas entre os jogos de azar dos 
dois lados da fronteira. Sob o t²tulo òCarreira ganha com 
luzó, o jornal mostrava um gaucho argentino, galopando 

 
23 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 15 set. 1867, p. 8. 



 
 

36 

 

a cavalo e representando a òloteria de Corrientesó, sendo 
seguido por um gaúcho rio -grandense, montando uma 
tartaruga e designando a òloteria da Prov²nciaó, no caso 
o Rio Grande do Sul, tentando alcançar sem sucesso o 
primeiro. Era uma referência ao fato de que os próprios 
sul-rio -grandenses preferiam apostar no jogo do país 
vizinho do que no provincial 24. 
 

 
 
Um chiste recaía sobre um homem gordo, cujo 

interlocutor dizia que ele tinha òum bonito pezinho, n«o 
obstante a tua barrigaó, referindo-se ao tamanho da 
mesma. Diante disso, o primeiro lamentava: òAh, meu 
Deus, quantos já faz que não enxergo mais os meus 
p®s!ó. Em outra caricatura, um homem era cercado pelos 
filhos em plena choradeira, todos implorando para que 
não lhes fosse arranjada uma madrasta, em clara alusão 
à imagem negativa que recaía em termos do discurso do 
senso comum sobre tal figura. Cheio de gracejo, o jornal 

 
24 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 22 set. 1867, p. 5. 
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mostrava um pai que pagava mensalmente 10$ para que 
o filho aprendesse desenho, òe como primeira prova do 
seu precoce talento, este lhe apresenta a sua caricaturaó. 
Finalmente, um menino tentava dar um jeito de 
conseguir imitar a presença de pelos no seu rosto, 
reclamando: ò10 anos e ainda n«o tenho bigodeó25. 
 

 

 
25 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 6 out. 1867, p. 4-5. 
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O encontro de dois indivíduos no contexto 

portuário servia de cenário para outra representação 
caricatural jocosa de A Sentinela do Sul, cujo tema era 
mais uma vez a pouca inteligência entre as pessoas. 
Nesse sentido, enquanto o primeiro dizia: òOl§, amigo 
velho, estimo bem de o encontrar, há mais de ano que o 
n«o o viaó; ao que o outro respondia em tom simpl·rio: 
ò£ singular, tamb®m o n«o tenho visto neste prazo de 
tempoó26. Por outro lado, o caráter imaginativo das 
crianças era restringido, com a cena de um menino que 
desenhava em uma parede e era severamente 

 
26 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 13 out. 1867, p. 4. 
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repreendido, com a legenda: òQuem trabalha quer 
remunera­«oó27. 
 

 
 

 
27 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 27 out. 1867, p. 4. 
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Situações envolvendo criados também foram alvo 

da folha caricata, como ao mostrar um que arrumava a 
bagagem de seu patrão, o qual perguntava: òPorque 
est§s arrumando os charutos nas botas do teu senhor?ó; 
obtendo por resposta: òPorque chegando no Rio Grande, 
e vendo os charutos nas botas, o nhonhô fica com nojo e 
me os d§ para eu fumaró. Em outra cena, o criado lavava 
a lou­a, sendo interpelado pelo chefe: òEst§s doido, 
rapaz? Estás enxugando os pratos com o meu lenço?; e 
respondendo: òN«o faz mal, nhonhô, o lenço já estava 
sujoó28. Havia também a presença de uma criada 
malévola, que ameaçava a criança sob a sua 
responsabilidade: òSe tu contares ¨ mam«e que estive 
falando com o soldado de polícia, eu te darei uma 
tunda... uma tunda... que h§s de gritar duas horasó. J§ 
em outro caso era o empregado que ficava estupefato 

 
28 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 3 nov. 1867, p. 4. 
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perante a afirmação de seu senhor: òJoão, se chover às 
quatro horas, sairei ¨ cavalo ¨s tr°só29. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
29 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 10 nov. 1867, p. 4. 
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As limitações na prestação de serviços também 
eram apresentadas pelo hebdomadário caricato, como 
foi o caso de um barbeiro que perguntava ao cliente se 
estava bem afiada a navalha empregada; ao que o 
fregu°s respondia com indigna­«o: òPergunta insolente! 
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J§ me cortou duas vezesó30. Um jornaleiro também 
aparecia, lamentando-se quanto à sua ocupação, ao 
dizer: òSe consigo meter o gato na gaiola, deixo de 
entregar jornais e ent«o serei o Adonis das mo­asó. A 
figura do criado aparecia mais uma vez, com um 
òsenhoró, pronto a reclamar de uma indesejada presen­a 
em seu jardim, perguntando: òA que animal pertencem 
esses porcos?ó; obtendo por resposta do òcriouloó: òë 
Vmce., nhonhôó31.  
 

 
 

30 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre , 17 nov. 1867, p. 5. 
31 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 1º dez. 1867, p. 4 e 8. 
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Convívios sociais eram outro tipo de pano de 
fundo para o olhar pilhérico  do jornal porto -alegrense. 
Foi o caso da caricatura intitulada òInconvenientes da 
vizinhan­a de um bilharó, na qual os frequentadores 
próximos a uma mesa de sinuca sofriam com os 
consequentes acidentes oriundos do jogo, como tacadas, 
boladas e até chutes. Em outro desenho, um homem 
convidava outro a visitá -lo de uma forma bem pouco 
convencional, ao afirmar: òEspero que qualquer dia 
tenha a honra de ver Vmce. em minha casa; eu já lhe 
aborreci tantas vezes, e Vmce. a mim s· uma vezó. J§ 
outra ilustração traz ia um indivíduo passando mal ao 
tomar um vinho, perguntando ao garçom  qual era a 
procedência do mesmo, sendo informado que: òé 
nacional de S. Leopoldoó32. 

 

 
32 A SENTINELA DO SUL. Porto Alegre, 8 dez. 1867, p. 4, 5 e 
8. 
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Assuntos equinos, de modo figurado e literal, 
foram outro mote para as inserções humoradas do 
semanário. Foi o caso de uma que colocava sob suspeita 
as ações dos arrematantes de privilégios públicos e seus 
respectivos ganhos, traduzidos pela esqualidez e a 
robustez de seus cavalos, o que era confirmado a partir 
da legenda: òEstado dos cavalos dos acionistas dos três 
concorrentes depois dos 30 anos de privil®gioó. Por 
outro lado, aparecia mais uma vez um lance de 
ignor©ncia, no qual um indiv²duo dizia ao outro òque 
este é um cavalo modelo; se Vmce. sair daqui às 4 horas 


